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vanços e recuos na Constituinte 
A Constituinte, em seu trabalho 

de elaboração constitucional, tem 
registrado progressos marcantes, 
sempre que acordos são celebrados 
entre os diferentes grupos ali exis­
tentes. Também não é preciso ser 
especialista na matéria para per­
ceber que determinadas facções 
que compõem a Constituinte, com 
intuitos meramente eleitorais e 
demagógicos, querem transformar 
a futura Constituição em simples 
programa de Governo, o que foge 
por inteiro às suas finalidades. Mas 
os acordos estabelecidos pela voz 
do bom-senso têm sido salutares, 
na medida em que possibilitam 
soluções duradouras, como no caso 
do direito de propriedade. 

J á que no caso a Constituinte 
perseguia uma solução capitalista, 
embora o direito de propriedade 
tenha se submetido às condições 
sociais, o que permitirá ao legis­
lador complementar as medidas 
necessárias aos seus efeitos, com 
ampla liberdade de opções. S ó 
ficaram de fora do entendimento 
cerca de 40 parlamentares, num 
universo de quase quinhentos entre 
os que participaram da votação. 
Nesses quarenta e poucos diver­
gentes sua maioria é"constituida de 
socialistas, que pregam o fim do 
direito de propriedade e a socia­
lização dos meios de produção, em­
bora nesse grupo devam ser tam­
bém encontrados parlamentares 
que, por questões de conceituação 
politica ou jurídica, possam ter 
manifestado com o voto seu des­
contentamento com os termos do 
acordo celebrado entre as prin­
cipais lideranças. 

No entanto, as lideranças de 
maior bom-senso na Constituinte, 
como os senadores F e r n a n d o 
Henrique Cardoso e José Richa, 
têm advertido que a futura Cons­
tituição Brasileira não deve ser 
fruto de um ou outro grupo que ali 
possa ser eventualmente majo-
ritárip^.Em dado momento o Cen-

trão quis exercer na Constituinte o 
papel de rolo compressor, que 
aprovava tudo que obtivesse o 
nihil obstat daquele bloco' par­
lamentar. Felizmente, o Centrão 
perdeu sua unidade, pois seu 
sucesso inicial foi devido unica­
mente a uma causa: conseguir a 
reforma do regimento interno da 
Constituinte, no que obteve êxito. 
A partir dai o Centrão perdeu seus 
objetivos, pelo menos por parte de 
seus elementos moderados. 

A Constituinte teve duas fases 
distintas. A da Comissão de Sis­
tematização e a da reforma do seu 
regimento interno, sem falar do 
periodo das subcomissões e das 
comissões temáticas, em que im­
perou verdadeiro turbilhão, res­
ponsável em grande parte pelo 
retardamento que irá sofrer a 
promulgação da nova Consti­
tuição. Na Comissão de Siste­
matização o senador Mário Covas 
cometeu diversos erros de ava­
liação, o que iria lhe custar alto 
preço politico, dos quais agora 
procura se redimir. Covas é, sem 
sombra de dúvida, uma das mais 
respeitáveis personalidades po­
liticas da Constituinte. Mas ao 
compor a Comissão de Sistema­
tização, em nome do PMDB, deu-
lhe uma forte conotação de esquer­
da, o que não correspondia ao perfil 
politico do seu partido, como da 
própria Constituinte. O PMDB, 
mesmo em seu grupo histórico, é 
constituído por uma maioria que se 
orienta no máximo por uma po­
sição de centro-esquerda. 

Covas parece ter aprendido a 
lição que lhe foi oferecida pela 
Comissão de S istematização. Tan­
to assim que, na opinião de vários 
observadores, mudou seu compor­
tamento politico, assumindo uma 
posição mais compreens iva e 
tolerante, nas negociações em­
preendidas. Com isso ganhou pon­
tos e deixou o isolamento politico a 

que fora confinado em seu próprio 
partido, em virtude do prestigio 
que, na fase anterior da Consti­
tuinte, havia oferecido a grupos 
como o do MUP, situado numa po­
sição mais à esquerda do PMDB. 
Hoje, Covas quer ver o MUP o 
mais distante possível dele, segun­
do tem confessado a amigos. 

Estabilidade no emprego 

Antes do Carnaval, no gabinete 
do senador Fernando Henrique 
Cardoso, estiveram reunidas com 
ele lideranças de vários partidos 
para examinar a possibilidade de 
um acordo preliminar em torno da 
estabilidade no emprego, o pró­
ximo ponto polémico a ser enfren­
tado pela Constituinte. Chegou-se 
a um texto básico para negocia­
ções, em que a demissão sem justa 
causa é punida sob a forma de in-
denização progressiva. O PC do B e 
o PT estão excluídos das nego­
ciações, em virtude das posições 
intransigertes que defendem, mjis 
admite-se como possível que o 
PCB venha a par t ic ipar dos 
entendimentos. 

Ultimo trem para Paris 
O Governo Sarney voltou à 

defensiva política. São poucos na 
Constituinte os que ainda acre­
ditam ser possível reverter a ten­
dência favorável aos quatro anos 
de mandato para S arney. O único 
político com cacife suficiente para 
desequilibrar o jogo e garantir o 
mandato de cinco anos seria Ulys-
ses Guimarães, mas poucos julgam 
provável que venha a assumir esse 
risco. Não foi sem razão que recen­
te interlocutor do presidente S ar­
ney, fazendo uma apreciação sobre 
a luta em torno da sucessão pre­
sidencial, lembrou-lhe que o último 
trem para Pequim, no qual Ulysses 
pode embarcar, parte no dia 31 de 
dezembro deste ano. As chances 
politicas de Ulysses são este ano ou I 
nunca mais. J 


